[bookmark: _GoBack]Ata do terceiro encontro da Rede Brasileira sobre Infância e Consumo 
realizado no dia 9 de novembro de 2013
 no Instituto Brincante em São Paulo.

Após a apresentação da programação do dia e de um breve panorama da Rede, os grupos falaram de suas ações desde o segundo encontro. Foram apresentados os grupos Alimentação, Vínculos Humanos Essenciais, Educação, Políticas Públicas, Comunicação e Gestão.

O GT Gestão foi o último grupo a se apresentar justamente para dar base para as discussões da definição da missão, nome da Rede e ações para 2014 que aconteceriam na parte da tarde.

Ficou constatado com a apresentação dos grupos que o processo de troca e de ações da Rede já existe, mas de forma difusa, e que faltam ações concertadas e planejadas. O grupo concluiu que a definição da missão seria fundamental para definir a atuação da Rede.

Durante o processo de definição coletiva da missão, foi discutida a importância do uso do termo consumismo e não apenas relações de consumo que não dá o entendimento claro da problemática do consumo na infância. 

Outra questão discutida referiu-se à inserção do termo adolescente na missão. Foi discutido neste momento se o termo adolescência é um período específico ou apenas um termo criado pelo mercado. Pelo debate dos membros da rede e com as explicações da Regina de Assis, ficou entendido que a adolescência constitui um período de transição próprio da natureza humana. Infância e adolescência denotam períodos diferentes e que precisam ser definidos separadamente, ao contrário da definição da ONU e do Unicef que reconhece como criança quem tem entre 0 e 18 anos.
Após a discussão dos melhores termos a serem usados na construção da missão da Rede ela ficou definida da seguinte forma: 
MISSÃO: “Sensibilizar, mobilizar e articular pessoas e organizações para a promoção e a defesa dos direitos de crianças e adolescentes frente às relações de consumo e ao consumismo.”
No período da tarde, foram formados grupos que discutiram propostas de ações para serem realizadas pela Rede a curto, médio e longo prazo. Cada grupo apresentou uma ação e depois houve uma votação das propostas.
Conjunto de sugestões de ações concertadas geradas pelos grupos e seus respectivos votos:

Feira de trocas/Especial de Natal – Seja o presente. (11 votos) 

Natal – O que eu posso dar sem gastar/comprar? Questionar a forma como as famílias tem comemorado esta data com excesso de presentes, comida, trânsito, luzes... (2 votos)

Sensibilização Festas de Fim de Ano – Campanha de comunicação. Chamada para domingo com brincadeiras; foco na interação; adultos e crianças; último domingo de todo mês. (5 votos)

Outro Natal é possível! – Cartões na rede. Natal das dádivas. Faça um Natal diferente este ano. Como você vai compartilhar dádivas com seus amigos? A cultura do presente nos escraviza... Troque o tempo de comprar pelo tempo de estar. Presenteie com experiências a quem ama... (21 votos)

++++ O conjunto das quatro ideias de Natal recebeu 39 votos.

O gigantinho acordou! – As crianças vão às ruas ocupar o espaço que era delas. O dia da ocupação das ruas. (29 votos)

Seminário da Rede/ Evento de lançamento – Mesas + painéis, formato de festival, aberto, documentado (publicação + vídeo/minidocs), etc. (26 votos)

Repense o material escolar – Na escola, nas políticas públicas, na família. Reuso, redução das listas, licenciamento no material, uniformes... (13 votos)

Manifesto/Carta – Apresentação da Rede e seus objetivos. (7 votos)

Criação de um site – que armazene e divulgue as ações, pesquisas, projetos e indique links para os Estados. (6 votos)

Daniel Raviolo colocou que as ações propostas não tinham como foco congregar as pessoas e fortalecer a Rede Brasileira enquanto rede.
Foi questionada a ação da campanha de Natal já que a data é uma festa cristã, religiosa e o fato de ser uma campanha exclusiva da internet, não sendo acessível aqueles que não acessam a web.Também foi questionada a importância da Rede pensar em ações que integrem as pessoas fora do meio virtual e que chegue às famílias de todas as realidades socioeconômicas. 

Foi lembrado que no dia 12 de dezembro de 2013 a PL que trata da publicidade infantil completaria 12 anos e que ação a Rede faria para marcar a data. Ficou combinado que a Rede apoiará as ações já planejadas pelo Instituto Alana. 

Foi proposto o lançamento da Rede no dia 12 de dezembro de 2013 como reforço ao questionamento da longa vida da PL.

Foram apresentados os nomes mais votados pelo Facebook para a Rede. Ficou decidido que o nome definitivo passa a ser:
Rede Brasileira sobre Infância e Consumo – Rebrinc. 

Projetos em andamento:
(i) Projeto Outro Natal é possível! – Cartões na rede: conduzido por Nádia Rebouças e Stefano Arpassy;
(ii) Apoio a ações referentes ao PL – 12/12 – destaques para Raquel Fuzaro do MILC e do João Guilherme Lacerda/Isabella Henriques Alana junto com Corinne Lopes que está em Brasília- ação em 12/12.

Foi definido um grupo de gestão provisório (ou grupo de animação) formado, até o momento, por:
Livia Dupont – GT de educação 
Lais Fontenelle – GT de gestão 
Catherine Jereissati – GT de Alimentação
Os demais GTs devem encaminhar nomes para compor o grupo, que, preferencialmente, teria um representante de cada GT.

Próximo encontro será entre 21 e 22 de fev. Gestão do tema aos cuidados de Marialice Levy, Mônica Pilz Borba e Viviane D'Almeida.
